
Para Reagan, 
foi uma vitória 

WILLIAMSBURG, EUA (O GLOBO) — O Subsecretário de 
Imprensa ria_ Cola Branca, Larry Speaks. disse ontem que o 
Presidente Roflald Reagan ficou "muito satisfeito" com os 
termos da declaração divulgada, na véspera, pelos lideres 
das sete nações mais industrializadas reunidos em Williams-
burg. Segundo Speaks, o Presidente destacou o fato de que os 
governantes das grandes potências ocidentais deixaram de 
lado as divergências económicas, de forma a endossar a posi-
ção que ele defende na questão da instalação dos novos 
mísseis de alcance médio na Europa. 

— Foi uma declaração muito firme. Nós a consideramos 
muito significativa. E a primeira vez que este grupo endos-
sou semelhante declaração e a primeira vez que França e ia-
pão, que não são membros da OTAN, aderiram a uma decla-
ração assim — assinalou o Porta-Voz da Casa Branca (a 
França é filiada à OTAN mas não participa de suas decisões 
militares). 

O documento, emitido depois de várias horas de conversa-
ções a portas fechadas, adverte a União Soviética contra 
"tentativas de dividir o Ocidente", mas manifesta a disposi-
ção de negociar "reduções significativas dos armamentos 
nucleares". 

"Como lideres de nossos sete países, nosso primeiro dever 
é defender a liberdade e a justiça sobre as quais nossas de-
mocracias se fundamentam. Com  este objetivo, manteremos 
poderio militar suficiente para dissuadir contra qualquer 
ataque, reagir a qualquer ameaça e garantir a paz", acentua 
a declaração, ressaltando, porém, que suas armas "jamais 
serão usadas a não ser em resposta à agressão". 

O Ministro das Relações Exteriores da França, Claude 
Cheysson, salientou ontem em entrevista à imprensa que es-
sa declaração não implica em "nenhum novo compromisso" 
para seu país e que seu Governo jamais imaginou não 
subscrevê-la, porque, no seu entender, o desequilíbrio nu-
clear que existe em detrimento do Ocidente "é evidente". 


